
o CENOZOICO SUPERIOR DA MARGEM CONTINENTAL BRASILEIRA

L. Coltrinari

Departamento de Geografia,USP,C.P.8l0S,Sao Paulo,Brasil

Fei~oes estruturais e estratigráficas
diferenciam a margem continental brasi
leira entre 229S e 299S.0 graben do Pa
raiba contém o registro sedimentar ceno
zóico da área emersa nas Bacias de Tau=
baté(Est.de Sao Paulo)e de Resende. Na
primeira delas,percorrida pelo rio Pa 
raiba,sao reconhecidos remanescentes de
superficies plio-pleistocenicas.Pesqui
sas realizadas num desses testemunhos ,
a superficie de Sao José,supostamente '
elaborada em clima mais seco do Pleisto
ceno Superior,sustentam avalia~oes pre=
liminares relativas ao modelado e as
forma~oes superficiais correlativas.
Se discute o desenvolvimento futuro da
pesquisa visando o refinamento da crono
logia dos materiais estudados e a realI
za~ao de pesquisas similares em niveis
topográficos semelhantes ao da Superfi
cie de Sao José, assim corno em níveis '
mais recentes, principalmente a plani 
cie aluvial do Rio Paraiba.

Rasgos estructurales y estratigráficos'
individualizan la margen continental '
brasileña entre 229S y 299S. El graben'
del Paraiba contiene, en las cuencas
de Taubaté(Est.de S~o Paulo)y de Resen
de, el registro sedimentario cenozoico'
de las áreas emergidas. En la cuenca de
Taubaté, recorrida por el rio Paraiba ,
se identifican restos de superficies '
pliopleistocénicas. Investigaciones rea
lizadas en uno de esos testigos(la su =
perficie de Sao José)aparentemente ela
borado bajo clima más seco en el Pleis
toceno Superior, sustentan evaluaciones
preliminares relativas al modelado y
las formaciones superficiales correlat~

vas.
Se discute el desarrollo futuro de la
investigación, teniendo en cuenta el re
finamiento de la cronologia de los mate
riales estudiados, y la realización de
trabajos similares en niveles topográfi
cos semejantes al de la Superficie de
Sao José, asi corno en niveles más reci
entes, principalmente la planicie del
rio Paraíba.
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INTRODU~AO. As tentativas de reconstitui~ao da seqUencia de eve~

tos do Cenozóico Superior no domínio tropical úmido brasileiro

tem se baseado quase que inteiramente em dados geomorfológicos,

limitando-se a formula~oes elaboradas a partir dos níveis de

aplainamento (ou seus remanescentes) localizados nos diferentes

compartimentos do relevo. A esses níveis tem sido atribuída urna

genese sob clima árido, numa seqUencia cronológica cal~ada naqu~

la dos glaciais e interglaciais do Hemisfério Norte.

Maack (1947) foi possivelmente o primeiro autor a propor urna

associa~ao entre certos vestígios preservados na paisagem brasi

leira e climas mais rigorosos que o atual. Cailleux &Tricart

(1957) também se referiram ao teor das oscila~oes climáticas que

teriam ocorrido na fachada atlantica do Brasil durante o Quate~

nário, sendo os primeiros a levantar a hipótese de que essas mu

dan~as teriam sido mais marcadas no Brasil de Sudeste do que no

Nordeste atualmente seco. O trabalho que mais contribuiu para

a consolida~ao da idéia de flutua~oes contrastantes nas áreas me

ridionais do país foi o de Tricart (1958), onde foram propostas

correla~oes entre tipos diversos de depósitos grosseiros e de fei

~oes de encosta, e as flutua~oes climáticas em dire~ao ao semi

-árido.

Na mesma epoca, autores brasileiros utilizavam critérios si

milares para interpretar a genese de forma~oes sedimentares e ní

veis de aplainamento no setor sud-oriental do Brasil, baseados

em especial nos trabalhos de Bigarella (1964) e de seus colabora

dores. Essas pesquisas incluiam, entre outros, estudos de dep~

sitos correlativos dos diversos aplainamentos assim como da evo

lu~ao das vertentes, mostrando preocupa~ao em consolidar as ba

ses da interpreta~ao citada e na correla~ao com etapas de glaci~

~ao do Hemisfério Norte.

No Estado de Sao Paulo, a Bacia de Taubaté carecia até pouco

tempo atrás de estudos detalhados relativos a eventuais ocorren

cias de superfícies de aplainamento. Estudos considerados clás

sicos, como o de De Martonne (1943), assinalavam a existencia

de superfícies restritas de idade neogenica localizadas em nível

topográfico inferior em rela~ao aos aplainamentos mais antigos

preservados nos topos da Serra do Mar, de idade supostamente p~
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leogenica. Mais adiante, Ab'Saber (1960) sistematizou a rela

~ao das superfícies até entao conhecidas no planalto brasilei

ro; ao estabelecer a diferencia~ao entre superfícies de cimeira

e as intermontanas ou embutidas, assinalou que as superfícies do

Terciário Superior, embutidas, seriam decorrentes de a~oes de

aplainamento lateral durante fases de clima seco. No Vale do

Paraíba, desenvolvido em seu trecho médio superior sobre os ter

renos sedimentares da Bacia de Taubaté, os remanescentes dessa

superfície ocorreriam de maneira restrita em trechos nao especi

ficados, provavelmente ao sul de Sao José dos Campos (Ab'Saber,

1969) .

No que se refere aos colúvios que recobrem as vertentes que

interligam os diversos níveis de aplainamento identificados no

planalto brasileiro, a maior parte dos autores se limitou, até

há pouco tempo, a descri~ao de seqUencias relativamente simples,

como e o caso do "complexo da stone-line". Sao freqUentes as

cita~oes relativas a esse conjunto de materiais, constituído p~

la rocha in situ alterada, sobre a qual aparece em discordancia

urna concentra~ao de seixos (stone-line), recoberta por sua vez

por um colúvio fino, chegando a assumir para alguns autores si&

nificado cronoestratigráfico (Moura &Meis, 1980).

Todavia, as interpreta~oes que vem de ser citadas sao insu

ficientes por si só para a recomposi~ao paleogeográfica ceno

zóica numa área como a margem continental atlantica do Estado

de Sao Paulo, na qual se localiza a Bacia de Taubaté. Por urna

parte, por nao terem apoio, na maioria dos casos, em dados obti

dos com base em estudos detalhados, por exemplo, de litoestrat!

grafia, indispensáveis para a formula~ao das colunas cronoestra

tigráficas das áreas pesquisadas. Em segundo lugar, por nao le

varem em considera~ao a interferencia da tectonica cenozóica na

atua~ao dos agentes morfogenéticos.

Como outras bacias costeiras originadas durante a fase de

reativa~ao tectonica da plataforma brasileira entre o Jurássico

e o Quaternário (Almeida, 1976), a Bacia de Taubaté preservou

o mais importante corpo sedimentar do Brasil de Sudeste numa

depressao gerada pelo abatimento de blocos ao langa de falhamen
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tos de orienta~ao ENE-WSW predominante. As rochas do Grupo Tau

bate contido no graben do Paraíba, subdividido em duas Forma~oes,

Tremembe e Ca~apava, sao portanto correlativas dos processos re~

ponsáveis pela genese das paisagens primitivas dessa faixa do

território paulista, tanto do ponto de vista dos paleoambientes

quanto da tectonica da fase posterior a forma~ao do graben.

O mergulho das camadas sedimentares, voltado para NW, atinge

entre 2-4 0
, embora valores maiores sejam constatados localmente

(Washburne, 1932), dado que corroboraria a hipótese de urna subsi

dencia mais acentuada na borda NW da bacia, numa faixa onde o li

mite e formado por falhas (Hasui ~~ al., 1978). O sentido do

mergulho e aparentemente responsável pelo padrao de drenagem sub

paralelo dos afluentes do Paraíba pela margem direita, como e o

caso da regiao de Sao Jose dos Campos. Alem disso, "lineamentos

tectonicos com a mesma orienta~ao foram detectados a partir da

leitura de imagens SLAR (Liu, Meneses &Paradella, 1979).

A partir do que vem de ser exposto, e perceptível a complex!

dade dos fatos que devem ser levados em considera~ao em qualquer

análise que pretenda mostrar caminhos para o entendimento corre

to da paleogeografia cenozóica da margem continental atlantica

no ambito da Bacia de Taubate.

Alguns trabalhos recentes desenvolvidos na area (Coltrinari

&Coutard, 1978; Coltrinari, Nakashima &Queiroz Neto, 1982) mo~

tram o interesse pela utiliza~ao das informa~oes advindas dos ma

teriais de recobrimento de topos e vertentes em setores de lito

logia diferenciada. Este trabalho pretende se juntar aos acima

citados e contribuir ao conhecimento da evolu~ao recente das paj

sagens no medio vale superior do rio Paraíba. Por urna parte,ele

representa a continuidade das pesquisas desenvolvidas na bacia

do rio Parateí (Coltrinari &Coutard, ~.cit.; Coltrinari, Naka~

hima &Queiroz Neto, ~.cit.), por se basear tambem em dados de

levantamento detalhado das forma~oes superficiais localizadas em

testemunhos de urna superfície de aplainamento presumivelmente

plio-pleistocenica, assim como dos materiais de recobrimento das

vertentes e níveis inferiores a superfície, neste caso na bacia

de um afluente de segunda ordem do rio Paraíba, o Santa Catarina,

na regiao de Sao Jose dos Campos. A caracteriza~ao preliminar
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apresentada esta apoiada nas descri~oes de campo e em dados de

analises granulométricas de rotina.

Pretende-se, entretanto, ir além dos trabalhos anteriores e

culminar a pesquisa com a proposi~ao de urna coluna litoestrati

grafica da area, que podera eventualmente ser representativa da

evolu~ao das paisagens do médio vale superior do Paraíba, loca

lizado no mais importante compartimento do Planalto Atlantico

paulista !Almeida, 1964). Basta lembrar, para tanto, que a g~

nese e evolu~ao da Bacia de Taubaté se processou sob climas tro

picais, sendo portanto area representativa dos episódios ceno

ZOICOS que se pretende estudar. Diga-se ainda que as possibili

dades de recompor a seqU~ncia dos estagios mais' recentes· dessa

evolu~ao sao relativamente grandes, ja que a area de pesquisa

se localiza ~s margens da planície aluvial do Paraíba, num se

tor em que esta preservada urna bacia organica que se estende en

tre Sao José dos Campos e Ca~apava, portanto praticamente no ní

vel de base da area focalizada neste trabalho.

A area e o quadro estrutural - A regiao de Sao José dos Campos,

onde vem sendo realizadas as pesquisas se localiza no trecho me

dio superior da Bacia de Taubaté, compartimento que contém o

mais importante registro continental cenozóico da margem conti

nental do Brasil tropical úmido (Asmus, 1981) e onde se insta

lou o curso médio superior do rio Paraíba do Sul. O Planalto

de Sao José dos Campos constitui um setor das colinas sedimenta

res da Bacia de Taubaté, area que juntamente com as serras que

a delimitam, forma parte dos relevos da margem continental bra
o o -sileira. Entre 22 S e 29 S, a margem emersa e adjacente a Ba

cia de Santos, depressao tectonica submersa limitada ao N pelo

Lineamento do Rio de Janeiro e ao S pelo Lineamento de Florian~

polis e, próximo ao litoral, por urna linha de charneira (Asmus,

.2J2..cit.) (Fig. 1).

Na area emersa, o graben do Paraíba aloja as bacias sedimen

tares de Taubaté (Sao Paulo) e Resende (Rio de Janeiro). As ser

ras do Mar e da Mantiqueira, localizadas respectivamente a SE

e NW do graben, representam conjuntos de blocos soerguidos limi

tados por escarpas de grande rejeito, e configuram urna morfolo
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gia pouco comum em outras margens continentais de tipo Atlanti

co em estágios avan~ados de evolu~ao, como neste caso (Asmus,

~.cit.). A diferen~a de nível entre os topos das serras e a

base dos sedimentos que preenchem parcialmente a bacia sedimen

tar paulista alcan~a a 1 900 m.

A largura da faixa de terrenos proterozóicos falhados é bas

tante estreita, entre a costa e a Bacia do Paraná (Fig. 1). Do

ponto de vista estratigráfico, diversas unidades de rochas pré

-cambrianas foram reconhecidas, a partir do exame da litologia,

da análise estrutural e de data~oes radiométricas (Hasui et al.,

1978). Encontram-se rochas do Grupo A~ungui de idade Pré-Cam

briano SuperiorjCambro-Ordovociano (Ciclo Brasiliano), predomj

nando ectinitos e migmatitos com rochas granitóides associadas,

grani tos pós-tectoni.cos e rochas ca taclás ticas. Exis tem também

rochas pre-brasilianas, idade Pré-Cambriano Médio (Ciclo Transa

mazonico), por vezes associadas ao Grupo A~ungui. As rochas

mais antigas sao denominadas globalmente Grupo Paraíba, ocorren

do principalmente rochas de fácies granulito, metabasitos e me

tadioritos, e migmatitos. Os corpos de rochas granitóides, au

tóctones ou para-autóctones, incluem tipos de migmatitos bem

evoluídos e mobilizados palingenéticos restritos. As extensas

faixas de rochas cataclásticas, associadas 'aos falhamentos tr~

correntes, originaram-se em fase tardia, durante o Ciclo Brasi

liano (Hasui et al., ~.cit.).

O arranjo dos elementos maiores do relevo reflete as dire

~oes estruturais predominantes, NE-SW, claramente paralelas

aquelas do embasamento. As escarpas de linha de falha e as ba

cias intermediárias foram geradas pelo tectonismo cenozóico,

que fraturou a Superfície do Japí, formada no Eoceno e desnive

lada por basculamentos no Oligoceno (Almeida, 1976) criando ao

mesmo tempo relevos inusitados em margens continentais semelha~

tes. Isto significa que provavelmente a margem continental bra

sileira no Estado de Sao Paulo permaneceu ativa ate epocas re

centes (Asmus, 9~.cit.) e que qualquer interpreta~ao relativa a
evolu~ao paleoge·ográfica cenozóica deverá considerar a partici,

pa~ao da tectonica junto com a dos climas do passado, como já

foi lembrado.
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A Bacia de Taubaté, com comprimento de 173 km, largura de

até 20 km e área de 2 400 km 2 , apresenta sedimenta~ao mais es

pessa de todas as bacias marginais cenozóicas do Sudeste brasi

leiro (até 520 m), mas sao freqUentes varia~oes de espessura do

pacote sedimentar. Soleiras rochosas sustentadas por aflorame~

tos de rocha pré-cambriana compartimentam a planície de inunda

~ao pondo em evidencia as irregularidades do fundo da fossa tec

tonica (Coltrinari, 1975).

o graben do Paraíba, falhado no Oligoceno, come~ou a afun

dar no mesmo período e se acentuou no Terciário Superior. Tr~

ta~se de um graben complexo, subdividido por altos topográficos

transversais associados provavelmente a falhamentos de orienta

~ao geral NNW, que originaram uma serie de sub-bacias, identifi

cadas por sondagens, no assoalho da bacia principal. De SW a

NE sao as bacias do Parateí, de Jacareí, de Eugenio de Mello,

Tremembé e Lorena (Hasui et al., 1978). As forma~oes sedimen

tares que o preenchem sao denominadas globalmente Grupo Taubate,

subdividido numa forma~ao basal, Forma~ao Tremembe, separada

por discordancia angular da Forma~ao superior Ca~apava (Carne!

ro, Hasui &Giancursi, 1976). A forma~ao basal, cujas caracte

rísticas sedimentares correspondem a urna deposi~ao fina em am

biente lacustre, é conhecida principalmente a partir de sond~

gens. Apresenta vários níveis de folhelhos papiráceos pirobet~

minosos e argilitos sílticos, com lentes intercaladas de areia

e argilas. A idade destes pelitos lacustres foi discutida du

rante muit tempo, mas a partir da descoberta de notoungulados

de idade provável oligocenica, no máximo miocenica (Couto &
Mezzalira, 1971) nas argilas do topo do corpo sedimentar, a

questao parece melhor definida.

A Formaxao Ca~apava, que constitui a quase totalidade dos

afloramentos, é considerada de origem fluvial e apresenta sedi.

mentos de todas as classes texturais, com estruturas típicas.

Predominam os materiais finos, entremeados com camadas arenosas

que, em alguns casos, contem pelotas de argila. A caracterís

tica fundamental parece ser a grande varia~ao litológica, tanto

na vertical quanto na horizontal, o que nao permite delimitar
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deposi
da

com seguran~a camadas ou lentes (Hasui et al., ~.cit.). As co

res predominantes sao cinza, amarela e vermelha, e sua

~ao teria acontecido no Plioceno, dedu~ao tirada a partir

correla~ao com os depósitos da Bacia de Santos (Almeida, 1976,

~pud Pon~ano, 1981).
Para Hasui et al. (~.cit.) a deposi~ao da Forma~ao Ca~apa

va é posterior a forma~ao da Superfície Neogenica (De Martonne,

1943) de idade plio-pleistocenica, cujos remanescentes se enco~

tram nivelados em torno dos 1 000 m nos contrafortes da Bocaina,

altitude que diminui para 800 m em dire~ao a SW, na regiao en

tre as Bacias de Taubaté e Sao Paulo. Todavia, essa data~ao se

relacionaria com a suposta discordancia angular descrita por va

rios autores entre as duas forma~oes sedimentares, hipótese que

nao pode mais ser sustentada, o que deixaria o problema em aber

tOe No vale do Parateí, Coltrinari, Nakashima &Queiroz Neto

(1982) consideraram que a deposi~ao da Forma~ao Ca~apava se pro

cessou enquanto se acentuava a subsidencia do assoalho da sub

-bacia do Parateí ao longo da falha que limita a SE o plato de

Santa Isabel. Os sedimentos seriam, ao menos parcialmente, p~

necontemporaneos da Superfície de Santa Isabel de idade plioc~

nica superior.

A diferen~a de fácies entre as duas litologias, associada a

discordancia angular descrita no Viaduto dos Remédios da RFFSA,

foi interpretada originalmente por Almeida (apud Pon~ano, ~.

~it.) em 1952 como correspondendo a um hiato. Hasui e Pon~ano

(1978) modificaram esta interpreta~ao, por entender que as rel~

~oes entre os dois corpos sedimentares, que corresponderiam a

um único ciclo de sedimenta~ao, poderiam ser melhor explicadas

por interdigita~oes marcadas por diastemas. Para esses autores,

houve migra~ao da subsidencia a partir da parte central do gr~

ben, sub-bacia de Tremembé, em dire~ao aos extremos e, com ela,

migra~ao de ambientes sedimentares. Nao haveria, portanto, sin

cronismo na deposi~ao do fácies lacustre, ao qual teriam se as

saciado intercala~oes da forma~ao fluvial (Hasui & Pón~ano, ~.

cit.) .
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Os níveis de aplainamento, as vertentes e os materiais de reco

brimento - O relevo do Planalto de Sao José dos Campos, onde se

localiza a area de pesquisa (Fig. 2) apresenta-se sob a forma

de um tabuleiro dissecado pelos vales dos afluentes do Paraíba

que provém da borda pré-cambriana da Bacia de Taubaté. Segundo

Ab'Saber (1969) os topos das colinas mais altas modeladas nas

rochas sedimentares da Formaxao Caxapava representam o nível

mais elevado da Superfície de Sao José dos Campos, localizada

entre 615-650 m, de idade plio-pleistocenica. A vegeta~ao ca

racterística, hoje reduzida a manchas esparsas, era de campo

cerrado, forma~ao que constituia urna ilha de vegeta~ao diferen

ciada em rela~ao aos solos florestais das areas de relevo pré

-cambriano. De acordo com Ab'Saber (1970), essa ocorrencia de

cerrados coincide com os interflúvios recobertos de solos areno

sos, em areas de grande porosidade e baixa fixa~ao de argilas.

A area de pesquisa, o plato de Santa Catarina, abrange urna

superfície de aproximadamente 18 km 2 , e se localiza a 10 km a

NE da cidade de Sao José dos Campos (Fig. 2), na margem direita

da Rodovia Presidente Dutra, sentido Sao Paulo-Rio de Janeiro.

Apresenta-se isolado dos relevos colinosos localizados em ní

veis semelhantes pelos vales dos ribeiroes Porangaba a W e da

Divisa a E, e respectivos afluentes. Os vales dos tributarios

principais do Paraíba se localizam em torno de 565 m s.n.m., o

que representa urna diferen~a de 60 m para mais, em rela~ao as

altitudes mais freqUentes no plato, intervalo que se amplia pa

ra 115 m, se considerado o setor mais elevado da area, localiz~

do no extremo SE (660-682 m). Os fundos dos vales dos formadores

do Santa Catarina, a montante da confluencia, se localizam en

tre 590-605 m, mostrando diminui~ao na profundidade dos. enta

lhes para valores em torno de 40 m (Fig. 3).

O plato apresenta contornos maci~os, em especial nos flan

cos oeste e leste, prolongando-se a SE num divisor estreito e

alongado no sentido N-S em sua parte mais alta (acima de 675m),

e que, por sua vez, se prolonga a SW e SE perdendo altitude. Na

faixa mais próxima da planície de inunda~ao do Paraíba, a N, as

formas de relevo perdem defini~ao, com longas vertentes em for

ma de rampas e numerosos vales abandonados, localizados abaixo
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dos 600 m. Este aspecto contrasta com os das vertentes volta
das para S no rebordo do plato, e para W e NE na base do divi

sor mais alto,onde numerosos ramos da drenagem vinculados aos

vales dos afluentes do Paraíba entalham a vertente entre a base

e aproximadamente os 600 m de altitude (Fig. 3).

No início, o levantamento detalhado limitou-se a coleta de

dados de declividade das vertentes dos vales Oeste, Leste e

principal da bacia do Santa Catarina, e do Vale da Mata, para a

partir deles estabelecer o~ ~adr6es mais freqUentes de formas

dos perfis das vertentes dos relevos sedimentares num setor da

Bacia de Taubate. Para tanto, foi utilizada técnica similar a

quela preconizada por Pitty (1968). Junto com a coleta dos da

dos de declividade a cada 1,5 m, foi realizada amostragem da ca

mada superior dos materiais de recobrimento ate profundidade

aproximada de 25 cm com a finalidade de caracterizar os mate

riais sobre os quais se exercem os processos morfogeneticos co

mandados pelo clima atual. Esta amostragem foi realizada nos ex

tremos superior e inferior de cada perfil, e naqueles pontos

ou faixas em que se fazia evidente urna mudan~a na tendencia da

curvatura do perfil (Coltrinari, 1977, 1980).

Os resultados relativos a morfometria foram satisfatórios,

como o revelam os índices de forma calculados a partir dos da

dos de campo (Blong, 1975; Coltrinari, 1982). Da mesma forma,

correla~6es preliminares foram estabelecidas entre os diversos

tipos e graus de curvatura das vertentes, a posl~ao ao longo do

perfil e no vale, das amostras, e a granulometria dos materiais.

Entretanto, na perspectiva da evolu~ao das vertentes da area,os

resultados mostraram ser insuficientes, já que somente revela

vam as características dos últimos materiais depositados nas

vertentes pelos processos subatuais. Se as formas atuais das

vertentes sao resultado de processos do passado que agiram ao

longo do tempo sobre sucessivas paleovertentes de forma desco

nhecida (Doornkamp &King, 1971), remanejando materiais que ho

je estao parcialmente preservados e integrados na coluna de for

ma~6es superficiais que sustentam a forma atual, era necessário

realizar o levantamento litoestratigráfico dos colúvios para r~

cuperar a história da forma, a quarta dimensao de que fala Dylik
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(1968) .

Nesse momento, levantou-se urna outra questao, a da necessida

de de colocar as informa~oes que o estudo dos colúvios por ventu

ra viesse fornecer no quadro da evolu~ao paleogeográfica do pl~

to, cujo extremo SE se localiza a somente 6 km em linha reta da

planície aluvial do Paraíba (Fig. 3). Para tanto, era preciso

definir a seqUencia de níveis de aplainamento reconhecidos na

área e caracterizar os respectivos depósitos correlativos.

O nível mais elevado, ~l, tal como mencionado anteriormente

está preservado na parte leste e sudeste do plato, e se localiza

entre 650-680 m. As diferen~as observadas nas forma~oes que o

recobrem sugeriu a possibilidade de desdobrá-lo em dois patam~

res, Nla, correspondente ao topo do divisor entre 675 e 682 m,

e Nlb, entre 650-660 m, no prolongamento do divisor em dire~aoao

N (Fig. 3). Os materiais que ocorrem na parte mais elevada p~

dem ser agrupados em duas seqUencias diferenciadas; na parte su

perior do perfil ocorrem materiais vermelhos, arenosos e argilo

sos, que recobrem a seqUencia inferior, que parece corresponder

a um encoura~amento em vias de destrui~ao e seus materiais asso

ciados (Fig. 3, P2 e Fig. 4, cam~das 3 a 7). Nesse mesmo perfil,

a camada 5 apresenta manchas irregulares que parecem correspo~

der a fantasmas de seixos, Ja que em muitas delas se encontram

núcleos de quartzo nao alterados, o que faz supor que seja esta

a camada fornecedora dos seixos que recobrem a alta vertente,ju~

to com os fragmentos da camada 3, considerada como encoura~ame~

to intemperizado. A parte inferior do perfil está recoberta por

cascalho e fragmentos do encoura~amento, remanejados pelo escoa

mento cujos tra~os sao visíveis sob a forma de sulcos paralelos

que se multiplicam na alta vertente do divisor.

Materiais semelhantes ocorrem num rebaixamento do topo (Fig.

3,S6/Tca). Está ausente o material endurecido superior (Fig. 4,

S6/Tca) e, na base ocorrem camadas argilo-arenosas e argilo-ar~

no-siltosas de cor vermelha com manchas amarelas e esbranqui~~

das, com nódulos de argila. Esses sedimentos correspondem ap~

rentemente a zona superior de altera~ao da Forma~ao Ca~apava, já

que em posi~ao imediatamente inferior aparece a altera~ao isovo

lumétrica in situ. Note-se que a parte superior das vertentes
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NIVEL (m) LOCAL PROFUNDIDADE COR TEXTURA

N1a(675-682) P2 O - 1,5m 10R4/6 ar
1,5 - 1,8m 10R4/6 arg
1,8 - 2,Om 10YR6/3 arg-ar
2,0 - 2,4m 5YR4/6 ar
2,4 - 2,8m 7,5YR4!6 ar(qtz 5mm)
2,8 - 2,9m 7,5YR4/6 arg (nod)

>2,9 10R6/4 arg

S6/Tca O - 48cm 5YR4/6 ar-arg
48 - 66cm 7,5YR4/6 ar
66 - 75cm 7,5YR4/6 arg-ar
75 - 112cm 10R6/4(1) arg (nod)

112 - 220cm 10R5/4(1) arg-ar-si1

N1b(650-660) S7e8 O - 25cm 10R5/6 arg-ar

N2(625-645) Sl- 51 O - 40cm 10YR4/2 arg-ar
S13-15 40 - 80cm 5YR6/8 arg-ar

(620 ) PI O - 1,lm 10YR4/2 ar-arg
1,1 - 1,9m 5YR6/8 arg

(615) C1 O - 70cm 10R6/4(2) ar-si1

(600-645) SC1 O - 50cm 10YR4/2 arg-ar
50 - 100cm 5YR6/8 arg

N3(585-600) P3 O - 80cm 10YR4/2 arg-ar
80 - 150cm 5YR6/8 arg
-------

160 - 170cm 10YR6/3 arg
170 - 195cm 5Y 5/1 arg
195 - 210cm 5Y 5/1 arg-ar

>210cm 10YR5/4 ar

S17 O - 75c~ 2,5YR4/2 ar

ar areia

arg argi1a

sil si1te

nod nódulos de argi1a

qtz 5mm = seixos/tamanho predominante

(1) manchas 10YR 8/2 e 8/6

(2) = fragmentos de coura~a 10R 3/3

FIGURA 4
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do setor mais elevado da área apresentam recobrimento pouco es

pesso (Fig. 3, Tca l e 2) sobre a rocha, entre o topo e aprox~

madamente os 620 m de altitude, enquanto a parte inferior apre

senta, conforme mencionado anteriormente, entalhes na maior pa~

te funcionais. A sucessao de formas de vertente é clara na fa

ce NE do divisor onde, em torno dos 625 m, há afloramento da

Forma~ao Ca~apava com sinais de hidromorfia e acumula~ao de ma

téria organica na faixa de transi~ao entre a parte inferior e

superior da vertente (Fig. 3 Tca 2).

O patamar inferior deste nível, ~lb, aparece também de forma

restrita, no topo da vertente direita do Vale Leste (Fig. 3,

S7 e SS). Aqui foram utilizados os dados obtidos a partir de

tradagens pouco profundas realizadas quando do levantamento dos

perfis de vertente. Os materiais, de cor vermelha, sao argil~

sos e secundariamente arenosos (Fig. 4, S7 e SR). Com eles apr~

sentam semelhan~a materiais localizados em topos isolados, entre

635-645 m, como ocorre no prolongamento SW do divisor, fora da

área cartografada.

O nível imediatamente inferior, N2, se desenvolve entre

625-645 m, com rebaixamentos que atingem 620 m na faixa próxima

ao Paraíba. Os vales dos formadores do Santa Catarina, onde fo

ram levantados os perfis de vertente, foram entalhados a partir·

desse nível, que é o mais extenso dentro da area pesquisada:

Vários perfis e sondagens foram realizados e descritos, mostra~

do que existe semelhan~a entre as forma~oes superficiais encon

tradas em diversos locais dos interflúvios (Fig. 3, SI, S2, S3,

S4, S5, S13, Sl4 e SI5), assim como entre aquelas que recobrem

as vertentes (Fig. 3, SCI e PI).

Os materiais de recobrimento apresentam, tanto nos interflQ

vios quanto nas vertentes, urna seqUencia superior de cor bruno

escuro sobre urna seqUencia inferior, de cor vermelho amarelo

(Fig. 4, Sl-5/13-15, PI, SCI). Nos interflúvios, esses mate

riais apresentam-se argilosos, enquanto nas vertentes assumem

características de latossolos argilo-arenosos, semelhantes aqu~

les que ocorrem em outras áreas dentro da Bacia de Taubaté, e

que incluem, como neste caso, um horizonte organico escuro (p~

leossolo ?), por vezes descontínuo.
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No perfil PI, materiais de tipo similar ocorrem sobre urna

cascalheira (Figs. 3 e 4, Cl) de espessura irregular, com sei

xos heterométricos entre 1 e 10 cm, predominando aqueles entre

2 - 5 cm. Alguns deles apresentam núcleos arroxeados e aureo

las de deferruginiza~ao com redeposi~ao de ferro em superfície.

Sao escassos os seixos arredondados, parecendo predominar fraK

mentos de até 2 cm. Também ocorrem fragmentos de coura~a, t~

talmente alterados, de até 10 cm de comprimento e 3 cm de espe~

sura, com acamamento de materiais argilo-siltosos e granulos

de até 3 mm. A concentra~ao e o tamanho dos graos de quartzo

é maior no contato com a base do perfil das forma~oes com latos

solo e diminui no corpo do depósito, chegando a desaparecer em

alguns pontos em que a matriz areno-siltosa é mais escura e

apresenta concentra~ao de fragmentos de coura~a.

Essa concentra~ao de seixos contrasta com outra (Fig. 3,C2/

Tea), localizada na parte superior da face SE do rebordo do pl~

to, voltada para o vale de um afluente do Porangaba. Os mate

riais de recobrimento descansam alÍ sobre urna concentra~ao irr~

guIar de cascalhos heterométricos que formam uma stone-line de

10 a 60 cm de espessura, densa, que marca o topo do afloramen

to da Forma~ao Ca~apava que alí ocorre. Os sedimentos síltico

-argilosos da forma~ao cenozóica estao totalmente alterados. A

zona superior de altera~ao foi retirada, j~ que e evidente que

a stone-line sublinha urna discordancia erosiva.

Quando examinada a granulometria dos materiais que recobrem

as vertentes (Fig. 3, SCl e SC3) observa-se que as amostras co

letadas acima de 645 m apresentam os maiores teores de argila,

enquanto entre 630-640 m h~ predomÍnio de materiais areno-argi

losos. Nas médias vertentes, os materiais sao tanto areno-argi

losos quanto argilo-arenosos. A rela~ao entre a textura dos ma

teriais e a posi~ao das amostras no conjunto do vale mostra,por

sua vez, que as cabeceiras apresentam recobrimento areno-argil~

so, enquanto nos médios vales passa a argiloso.Excepcionalmente

no Vale Leste é clara a diferencia~ao das forma~oes em fun~ao

da exposi~ao das vertentes; na vertente direita, h~ predomínio

de materiais argilosos, enquanto a esquerda tende mais aos are

no-argilosos.
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As vertentes descritas, localizadas entre 600-645 m, repr~

sentam a passagem entre o nível dos topos dos interflúvios (N2),

e os fundos dos vales (~l), situados entre 585-600 ,m. Nessa me~

ma altitude localiza-se o peaueno divisor entre o vale abandona

do e o Vale Oeste onde foi coletado o material da sondagem S17.

Um perfil do sopé da vertente (Figs. 3 e 4, P3) deixou em evi

dencia materiais correspondentes ao fundo do Vale Oeste. Na

parte superior, sao visíveis materiais similares aqueles descri

tos anteriormente, bruno escuros e vermelho amarelos, e, entre

ambos, sinais de concentra~ao de argila esbo~ando urna camada

mais compacta de aproximadamente 5 cm de espessura. Abaixo de

les, ocorrem materiais com estrutura maci~a e sinais de acama

mento, bruno claro, que passa a um material argiloso, hidromór

fico, compactado. Mais em baixo, o material passa a mais areno

so, cor bruno escuro com manchas de hidromorfia.

Materiais arenosos também foram coletados na tradagem S17

(Fig. 3), mas os teores de areia também sao altos no caso das

tradagens SIl e S12, correspondentes aos materiais do nível en

talhado pelo curso principal do Santa Catarina, e que eventual

mente podem ser incluídos em ~l, embora localizados em torno dos

580 m.

Ainda de ve ser registrado que, do outro lado da Rodovia Pre

sidente Dutra, ocorrem interflúvios baixos, em forma de rampas,

localizados entre 565-575 m, e que provavelmente correspondam

a um nível equivalente aquele em que o Santa Catarina entalhou

seu curso. Mais próximo da planície aluvial do Paraíba, em to~

no dos 560 m, existe um nível restrito, o último degrau antes

de ser atingida a planície de inunda~ao do coletor principal.

Interpretados como prováveis remanescentes do nível de baixos

terra~os do Paraíba, poderiam ser incorporados a seqUencia ora

proposta, como ~i, enquanto que a planície do Paraíba represeQ

taria o N5.

Reflexoes e perspectivas - A partir das coloca~oes feitas ante

riormente é possível formular algumas reflexoes relativas a evo

lu~ao da área na fase mais recente do Cenozóico, assim como a

respeito da orienta~ao a ser seguida nas etapas posteriores des
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ta pesquisa.
Foi di·to na introduc;ao que o conhecimento relativo a evo1u

c;ao pa1eogeográfica recente do Brasil de Sudeste se baseia pri~

cipa1mente na interpretac;ao de seqtiencias de níveis de ap1ain~

mento e a1guns perfis simplificados de formac;oes superficiais,

como é o caso da stone-1ine. ~ também evidente, como foi dito,

que as pesquisas atuais do Quaternário exigem informac;oes preci

sas para compor o quadro das paisagens do último período geo1ó

gico, e que os procedimentos adequados a obtenc;ao desse tipo de

dado pouca difusao tem tido entre nós.

Entretanto, o conhecimento preciso dos materiais de recobri

mento, a partir de sua 1itoestratigrafia, representa o estágio

inicial do conhecimento de formac;oes que, para Paepe (1978) ,co~

figuram a contrapartida das seqtiencias do Hemisfério Norte na

Europa Central e Ocidenta1, podendo vir a representar 0"e10 pe!,

dido" nos estudos do Quaternário mundial. A formu1ac;ao das se

qtiencias 1itoestratigráficas 10cais é, para Paepe (~.cit.) ne

cessária para a posterior integrac;ao de observac;oes, já que as

c1assificac;oes estratigráficas de urna área devem se basear nas

características dos depósitos, sem introduzir c1assificac;oes

aplicadas a regioes distantes, como e o caso da termino10gia

"glacial" usada nas regioes tropicais.

Isto leva a confirmac;ao da necessidade de estabe1ecer com o

máximo de precisao as características das formac;oes superfi

ciais associadas a cada níve1 do relevo, assim como daque1as

das vertentes que os re1acionam. Será a única maneira de se

chegar ao conhecimento objetivo dos materiais, impedindo que

genera1izac;oes como a da stone-1ine prejudiquem as interpret~

c;oes cronoestratigráficas, ao persistir em afinidades pouco c1a

ras com seqtiencias quaternárias do Hemisfério Norte.

No que se refere a evo1uc;ao quaternária da área de pesquisa,

parece evidente que a tectonica teve, e provave1mente tem até

hoje, participac;ao na e1aborac;ao das paisagens da Bacia de Tau

baté. Comec;ando pelo padrao da drenagem e passando pela conf!

gurac;ao do plato onde, conforme mencionado anteriormente, foram

reconhecidos sinais de lineamentos tectonicos, atraem a atenc;ao
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o paralelismo entre a vertente direita do vale do rio Porangaba~

o Vale da .Mata e aqueles dos formadores do Santa Catarina e, em

especial, o angulo quase reto que o bra~o Leste descreve ao se

'dirigir a confluencia. Essas fei~oes parecem obedecer em sua

orienta~ao condicionamentos estruturais out ros que o mergulho

das camadas sedimentares em dire~ao a NW. A orienta~ao S-N das

fei~oes mencionadas lembra orienta~ao similar observada nos cu~

sos dos ribeiroes dos Motas e Sao Gon~alo, em Guaratinguetá,além

da orienta~ao do bloco de gnaisse que, a margem esquerda do Pa

raíba, prolonga o divisor entre aqueles rios, frente a cidade

de Guaratinguetá (Coltrinari, 1975). Além do mais, o divisor

elevado do extremo SE da área também repete essa orienta~ao.

Outras fei~oes do modelado parecem também ser decorrentes

da tectonica recente, como e o caso do relevo da parte N do pl~

te e as formas de vertente da base do rebordo S e E do plato.No

caso da faixa próxima ao Paraíba é observável a indefini~ao das

formas, a multiplicidade de vales abandonados, que parecem evi

denciar mudan~as recentes da declividade geral do relevo em re

la~ao ao nível de base principal. Um caso específico exemplifl

ca esta hipótese: o de vale abandonado localizado entre o pequ~

no interflúvio onde foi realizada a sondagem 17 (Fig.3), e o

Vale da Mata. Esse vale abandonado, de orienta~ao SE-NW, repr~

senta urna solu~ao de continuidade entre o curso inferior do bra

~o Leste do Santa Catarina e o curso inferior do Vale da Mata,

hoje ocupado por um a~ude artificial. Os tres segmentos confi

guravam, aparentemente, um eixo de drenagem voltado em dire~ao

a NW, ·subparalelo ao vale do afluente do Porangaba que contorna

o plato ao S e SW. Esse eixo de escoamento foi abandonado, d~

terminando inclusive a forma~ao posterior do vale atual do rio

Santa Catarina, a jusante da confluencia atual dos vales Leste

e Oeste. Essa modifica~ao da rede de drenagem, mostrando mudan

~a da orienta~ao da drenagem, junto com as características do

relevo, mascarado por longas rampas de materiais argilo-aren~

sos escuros que descem em dire~ao ao Paraíba, sugerem um ader

namento do plato em dire~ao N ou NE, em face posterior a insta

la~ao da rede de drenagem.
Assim como na face N do plato parece ter ocorrido "afogame~
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to" do nível de base por adernamento do plato, nas faces SW e S

do plato e no sopé do divisor ao SE da área, os entalhes atuais

na parte inferior da vertente parecem responder ao rebaixamento

do nível de base do fundo do Porangaba, ou ao soerguimento do

plato em dire~ao a N ou NE. A intensidade da erosao regressiva

acentuada pelo abaixamento contínuo do nível de base represent~

do pelo~ afluentes do Porangaba ou, ainda, pelo próprio ribei

rao, se evidencia, conforme já foi dito, através da complexid~

de das formas de vertente, sobretudo abaixo dos 625 m de altitu

de. Todavia, o exemplo mais notável é representado pela decapi

ta~ao da cabeceira do Vale Oeste, que apresenta hoje só as en

costas laterais (Fig. 3).

Chama a aten~ao também a irregularidade do relevo do topo

da Forma~ao Ca~apava que, no extremo SE, atinge quase os 680 m

de altitude, enquanto que no plato (local de observa~ao de C2/

Tca, Fig. 3) ocorre a aproximadamente 615 m, e lembrando que no

restante da área inexistem os afloramentos, fora a vertente ori

ental do divisor SE.

Neste ponto é oportuno dizer que o plato de Santa Catarina

se localiza aproximadamente sobre o rebordo S da sub-bacia de

Eugenio de Mello, um dos compartimentos do graben do Paraíba,

o que faz pensar numa atividade residual do graben capaz de in

terferir na evolu~ao atual do relevo, por exemplo, através da

deforma~ao de superfícies de aplainamento ou seus remanescentes.

Neste ponto, parece-nos que poderia se tratar tanto de movimen

ta~ao tectonica como de acomoda~ao de camadas sedimentares num

setor de aprofundamento local do graben.

Por outra parte, cabe considerar aspectos relativos a se

qUencia de níveis da area e seus materiais de recobrimento, que

se relacionam mais diretamente com a evolu~ao paleogeográfica

condicionada pelas mudan~as climáticas do Cenozóico Superior.

Tal como em trabalho anterior foi dito em rela~ao ao vale do

Parateí (Coltrinari, Nakashima &Queiroz Neto, 1982) somente

dois elementos podem ser considerados como cronologicamente bem

localizados: a Forma~ao Ca~apava e a planície de inunda~ao qu~

ternária do rio Paraíba do Sul.
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A forma~ao superior do Grupo Taubaté teve, ao"que tudo indi

ca, seu final durante o Plioceno, o que permite supor que urna

primeira fase de aplainamento após o fecho da sedimenta~ao pode

ter ocorrido ainda no Plioceno Superior. A essa primeira fase

de aplainamento corresponderiam os testemunhos localizados em

torno de 660-680 m (NI), com as forma~oes superficiais corres

pondentes sob a forma de um encoura~amento hoje totalmente in

temperizado, como parece ser o caso do perfil P2 (Fig. 3), que

lateralmente mostra em S6/Tca (Fig. 3) urna seqUencia de mate

riais semelhantes aos do perfil P2 desenvolvido sobre a rocha

in situ. Os materiais de recobrimento argilosos que se locali

zam no rebaixamento da superfície (Nlb) em dire~ao ao N, repr~

sentariam a continuidade do recobrimento vermelho-escuro argil~

so preservado só pontualmente no divisor mais elevado.

Esta interpreta~ao parece corresponder com a hipótese levan

tada por Ab'Saber (1969), segundo a qual remanescentes do glacis

mais alto (P4) coincidiriam com o pediplano 1 (Pdl, Superfície

Neogenica) a ENE de Jacarei, localizando-se entre 650-670 m de

altitude, sendo correlativos de urna fase climatica tropical

mais seca que a atual. Por outro lado, ao analisar o signifi

cado paleogeografico de solos e paleossolos no Estado de Sao Pau

lo (Queiroz Neto, 1974), refere-se aos corpos ferruginosos con

solidados, ou a certos horizontes plínticos (como poderia ser o

caso aqui) , como a zonas de acumula~ao de ferro, interpretados

como testemunhos de processos pré-quaternarios ou, no máximo,

do Pleistoceno Inferior. Sua antiguidade seria corroborada tam

bém pela posi~ao ocupada na paisagem, em morros testemunhos ou

em rebordos de remanescentes de chapadoes, como e o caso na

area de pesquisa, mostrando com isso que foram gerados em rele

vos de configura~ao diferente da atual (Queiroz Neto, ~.cit.).

A evolu~ao do intemperismo sob clima mais úmido sobre esta

superficie hoje quase totalmente desmantelada pode ter gerado

materiais semelhantes aos latossolos que recobrem o plato de

Santa Isabel, no vale do Parateí (Coltrinari, Coutard &Nakashi

ma, 1978), enquanto se iniciava a altera~ao dos corpos encoura

~ados. Provavelmente a esse período mais úmido corresponde a
fase inicial da evolu~ao das vertentes do divisor mais alto,com
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a forma~ao dos anfiteatros localizados acima dos 620 m de alti

tude. Lembre-se que, em torno dessa altitude, ocorrem urna se

rie de colos a leste da area.

Numa fase posterior de aplainamento, provavelmente no Pleis

toceno Inferior, urna nova superfície (N2) embutida em rela~ao

a anterior formou-se as custas do desmantelamento parcial da s~

perfície mais alta e do remanejamento de suas forma~oes super

ficiais. Assim poderia ser explicada a espessura dos materiais

que recobrem o nível localizado entre 625-645 m, sob os quais

ficaram soterrados os restos da coura~a, juntamente com os sei

xos por ela englobados (poderia se tratar de um nível conglom~

rático do próprio ea~apava e nao necessariamente material rema

nejado e depositado sobre a superfície mais antiga), dando ori

gem a acumula~ao el (Fig. 3) no rebordo S do plato. Provavelme~

te a tectonica seja responsável pela diferen~a em altitude en

tre NI e N2, assim como o abaixamento lento e contínuo do nível

de base geral poderia ser responsável pela erosao dos remanes

centes de NI. Trata-se de hipóteses por enquanto paralelas e

nao excludentes, na medida em que tanto os indícios das a~oes

paleoclimáticas quanto os da tectonica sao igualmente difíceis

de serem interpretados.

Em época posterior a elabora~ao de N2, que seria correlati

va da Superfície do Parateí (Coltrinari, Nakashima &Queiroz N~

tú, ~.cit.) teria ocorrido urna primeira fase de coluvionamento

das vertentes, enquanto se instalava a rede que provavelmente

no Pleistoceno Inferior a Médio drenava em dire~ao ao Porangaba,

reunindo os vales da Mata e Oeste e também o Leste. Esta hip§

tese parece plausível se considerarmos que os dois primeiros

apresentam vertentes regularizadas, sem rupturas marcadas e as

simetria atenuada, ao contrário do que acontece no Vale Leste,

indicando que, pela maior proximidade ao nível de base, os dois

primeiros poderiam ter atingido um ajuste mais perfeito com o

nível de base geral, que estaria localizado em posi~ao equiv~

lente ao da cota atual de 600 m. Provavelmente a fase de esta

bilidade do nível de base foi prolongada, como o evidencia a ca

mada compactada identificada a quase 10 m acima do fundo atual
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do Vale Oeste (Fig. 3, P3).

A posi~ao dessa camada e sua rela~ao com o horizonte endure

cido detectado entre os materiais bruno escuros e vermelho ama

relos da vertente parece indicar que os materiais vermelho ama

relos corresponderiam a urna fase de coluvionamento correlativa

da fase de entalhe dos vales a partir de N2, o que colocaria os

materiais argilo-arenosos escuros como contemporaneos da fase

posterior ao entalhe, coluvionamento processado provavelmente

durante a fase de estabilidade do nível de base na posl~ao de

N3. Sobre esses materiais teria se processado pedogenese na di

re~ao de latossolos bruno escuros. ~ provável que esses colú

vios superiores tenham se depositado acima de um perfil decapj

tado do horizonte A (desenvolvido nos materiais vermelho amare

los) sendo que um B argílico soterrado apareceria hoje sob a

forma dos materiais estruturados que afloram na base das duas

se~oes estratigráficas do Vale Oeste (Fig. 3, SCl e SC3).

A fase de estabilidade do nível de base deve corresponder

ao aluvionamento dos materiais correspondentes ao nível de ter

ra~o superior (~ 580 m) (Pleistoceno Médio a Superior?) enta

lhado pelo curso do Santa Catarina, após o adernamento do plato

em dire~ao a N-NE, e mudan~a na orienta~ao da rede de drenagem.

Urna fase posterior de coluvionamento, já no Pleistoceno Su

perior, seria responsável pela acumula~ao dos materiais que,

posteriormente entalhados, dariam origem ao nível de baixos ter

ra~os do Paraíba (N4), definidos possivelmente na passagem

Pleistoceno Superior - Holoceno, enquanto se processava o pree~

chimento da planície do Paraíba (N5). As seqUencias da sedimen

ta~ao recente, assim como sua cronologia, permanecem desconhe

cidas, já que nao existem estudos detalhados sequer da litoes

tratigrafia dos materiais do compartimento mais profundo da

área, onde está preservada a história quaternária da regiao.

As informa~oes contidas nos depósitos da planície do cole

tor principal deverao ser objeto de pesquisas multidisciplina

res que envolvem a participa~ao de especialistas de diversos ra

mos. Parece adequado pensar que o estudo sistemático desses ma

teriais deveria come~ar pela pesquisa da bacia organica locali



zada entre S~o Jos~ dos Campos e Ca~apava, interessando portanto

a area estudada. Essa bacia, preservada juntp a borda direita

da planície do Paraíba pela migra~~o do curso principal em dire

~~o a NW, foi descrita sumariamente, em 1966, por Verdade & Hun

gria, num trabalho onde s~o apresentados perfis de acumula~~o

de turfa.

Aparentemente os autores posteriores nao cogitaram de apr~

veitar as informa~oes contidas nos dados das sondagens utiliza

dos pelos autores na elabora~ao do trabalho citado, e que cont~m

dados relevantes para a caracteriza~~o preliminar da seqUencia de

materiais da planície, assim como das características que podem

esclarecer a respeito de paleoambientes quaternarios. Serao fun

damentais no caso as data~oes que venham a ser determinadas me

diante a utiliza~ao do C14 .

Finalmente, no que se refere aos materiais de vertente e de

mais recobrimentos associados a seqUencia de níveis aqui propo~

ta, ~ evidente que analises mais aprofundadas sao necessárias.

Em primeiro lugar, deverá ser estabelecida urna cronologia das al

tera~oes baseada na evolu~~o geoquímica dos materiais descritos

nos perfis levantados. Como em outras areas ja estudadas (vale

do Parateí, por exemplo), essas determina~oes poder~o nao forne

cer respostas definitivas, mas contribuir~o pelo menos para a me

lhor individualiza~ao dos diversos materiais correlativos.

Outras possibilidades a serem exploradas sao as oferecidas

pelas diversas t~cnicas que examinam diferentes aspectos das con

di~oes paleoambientais. Entre outras, será estudada a composi

~ao isotópica do carbono dos horizontes escuros, em especial aqu~

les que recobrem as vertentes do Vale Oeste. Trata-se de veri

ficar a possibilidade de, a partir da composi~ao isotópica das

substancias húmicas móveis, obter parametros relativos ao tipo

de vegeta~~o existente a epoca em que ocorreu a pedogenese nos

horizontes examinados.

Al~m das mencionadas, ser~o exploradas outras t~cnicas que

colaborem na obten~ao de dados capazes de orientar propostas p~

lo menos esquemáticas relativas a cronoestratigrafia da área.Por

todas as razoes apontadas ao longo do texto, ~ fundamental que
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se encontrem respostas satisfatórias, ja que a partir delas,

poderao ser definidos os parametros básicos para o conhecimento

do Cenozóico Superior no Estado de Sao Paulo e, por extensao, do

rebordo tropical úmido da plataforma continental emersa brasi

leira.
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